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REQUERIMENTO Nº        /2007 

(Do Sr. Alceni Guerra) 
 

 
Requer, em aditamento ao 
Requerimento nº 112/2007, de minha 
autoria, sejam substituídos os 
convidados para a audiência pública 
destinada a discutir o Transtorno do 
Déficit de Atenção com 
Hiperatividade – e suas conseqüências 
na vida escolar e social do aluno.  

 
 
 Senhor Presidente, 

 

 Requeiro a V. Exa., ouvido o Plenário desta respeitável Comissão, que os especialistas 

anteriormente convidados para participar da audiência pública destinada a discutir o “Transtorno 

do Déficit de Atenção com Hiperatividade – TDAH e suas conseqüências na vida escolar e social 

do aluno”, Sr. Paulo Mattos – Professor Adjunto - UFRJ, Doutor em Psiquiatria – UFRJ, 

Coordenador do Grupo de Estudos do Déficit de Atenção (GEDA) – UFRJ e Presidente da ABDA, 

Sr. Luiz Augusto Rohde - Professor Adjunto da UFRGS, Doutor em Psiquiatria - UFRGS, 

Coordenador do Serviço de Infância e Adolescência do Hospital de Clinicas – Porto Alegre e Vice-

Presidente da ABDA, e Sra. Kátia Beatriz Correa e Silva – Psiquiatra especialista pela ABP, 

Especialização em Psiquiatria Infantil pelo IPUB e Diretora de Eventos da ABDA, sejam 

substituídos pelos Srs. Daniel Segenreich – Médico especializado em TDH pela Universidade 

Federal do Rio de Janeiro; Iane Kestelman – Diretora Executiva da Associação Brasileira do 

Déficit de Atenção; e Angela Alfano Campos – Médica especialista em Problemas Escolares 

ligados ao TDAH. Reitero ainda a sugestão de convite a um representante do Ministério da 

Educação. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

 Devido a problemas de agenda dos convidados indicados anteriormente, sugerimos o 

convite dos especialistas supracitados para podermos realizar a audiência pública na data 

programada (25 de outubro).   

Enfatizamos a necessidade e a importância da audiência, pois, como apresentamos antes, o 

Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade é uma ocorrência importante na vida escolar 



de muitas crianças brasileiras, sobretudo por não haver no seu âmbito cotidiano diagnósticos e 

tratamentos céleres e efetivos que impeçam os problemas de perda de rendimento escolar e 

desajustamento social decorrentes do transtorno.  

Espero contar novamente com a atenção dos nobres pares para a aprovação de proposta tão 

importante para a melhoria da educação e da saúde dos alunos brasileiros. 

 

 

Sala de reuniões,            de                  de 2007 
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